
 

 

 

Câmara Municipal de Santa Maria de Jetibá 
Estado do Espírito Santo 

 
 

 

MOÇÃO DE PESAR N° 04/2018 
 

“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê 

em mim, ainda que morra, viverá. E quem 

vive e crê em mim, viverá eternamente”. 

(Jo 11.25-26). 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DE JETIBÁ, Espírito Santo, por 

meio do Vereador abaixo assinado, manifesta o seu profundo pesar pelo 

falecimento da Senhora SUELY GONÇALVES ESPINDULA, ocorrido no dia 18 

de março de 2017, aos 71 (setenta e um) anos de idade, expressamos 

condolências à família. 

A senhora Suely nasceu no dia 30 de agosto de 1946,  em Vitória-ES, filha de 

Orlando Gonçalves e Hilda Maciel. Foi criada a partir dos 4 anos de idade por 

Eufrosina Lima (Dona Flor), pelo abandono de sua mãe biológica e tem 6 (seis) 

irmãos. 

A senhora Suely se formou na Escola Normal Pedro II em 1964, e em 1965 

ingressou no Estado na carreira de professora efetiva. Começou a trabalhar 

lecionando na Escola Singular Alto Rio Lamêgo, Fazenda Espíndula, Garrafão, 

posteriormente denominada Escola Pluridocende Dalmácio Espíndula 

(atualmente desativada), onde atuou também na condição de Diretora. Na 

oportunidade, foi acolhida pelo então líder da comunidade, Sr. Dalmácio 

Espíndula e sua esposa Clara Tesch Espíndula, onde passou a residir de favor. 

Sua adaptação na localidade foi muito difícil, principalmente devido à distância 

da Capital onde residia sua família, pois não havia meio de comunicação ágil e 

devido as más condições das estradas da época que não eram pavimentadas, 

onde gastava-se mais de 12 horas da comunidade rural até Vitória, somado a 

isso tinha a dificuldade de comunicação com os alunos, visto que a grande 

maioria dos alunos falava somente o pomerano, houve ainda dificuldades com 

relação a cultura e a tecnologia, como por exemplo a falta de energia elétrica. 
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As dificuldades se expressavam de todas as formas, inclusive, na localização 

da escola estar no morro, por este motivo não possuía água e para 

abastecimento da escola era necessário que todos os dias, com a ajuda dos 

alunos, se direcionassem à margem do rio para encherem baldes de água para 

levar até a escola. 

Cumpre ressaltar que a senhora Suely foi uma das primeiras professoras 

formadas do município de Santa Leopoldina (parte deste, atualmente Santa 

Maria de Jetibá). Por diversas vezes se locomoveu para Santa Leopoldina 

encima de caminhões, para participar das reuniões, inclusive quando estava 

grávida. 
 

 

Não foram poucas vezes em que além de exercer seu ofício de professora, 

ainda cozinhava a merenda para servir no recreio para os alunos, limpava as 

salas de aula e o pátio da escola. Mesmo não sendo suas atribuições, fazia por 

amor e dedicação aos alunos e à sua profissão. 
 

Atuou várias vezes, de forma voluntária, como agente de vacinação e agente 

de censo (percorrendo todas as residências da região). Trabalhou diversas 

vezes como presidente de seção eleitoral nas eleições. Ato curioso a ser 

mencionado é que por ser uma pessoa ativa e amorosa, até mesmo precisou 

atuar como parteira em uma ocasião de necessidade. 

 

Além de lecionar, a senhora Suely auxiliava nos afazeres do comércio que 

pertencia a família Espíndula, o que a fez inclusive entender melhor o 

pomerano. 

Em 1969, com intuito de constituir uma família, Suely casou-se com Ademar 

Espíndula e desse relacionamento foi abençoada com o nascimento de 4 

(quatro) filhos: Ivana, Renata, Núbia e Junior e também foi abençoada com 7 

(sete) netos. Era apaixonada por sua família e sempre dizia que, Deus a 

privilegiou por ter uma família como a dela. Foi a partir de seu casamento que a 

homenageada criou definitivamente raízes no município. 
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Após 25 (vinte e cinco) anos de magistério na mesma escola, aposentou-se em 

1990, deixando sem dúvida um grande legado para a educação do município. 

Seguramente, não é exagero mencionar que grande parte das pessoas que 

moraram em Rio Lamêgo e adjacências foram alfabetizadas/educadas por ela.  

Não era incomum o encontro e conversas com seus ex alunos, nas diversas 

situações e locais, onde os mesmos sempre externavam à sua pessoa grande 

admiração.  

Importante destacar também que desde sua vinda à localidade de Rio Lamêgo, 

sempre foi uma líder da Igreja Católica na comunidade Nossa Senhora 

Perpétuo Socorro, tendo atuado nas diversas frentes de organização, como 

catequista, tesoureira, organizava e liderava todos os eventos festivos da igreja 

e da escola, entre outros.  

Face ao reconhecimento pela pessoa maravilhosa que era, em 1995 recebeu 

da Câmara Municipal de Santa Maria de Jetibá o Título de Honra ao Mérito, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Município. 

Em 2007, após mais de 50 (cinquenta) anos à procura, encontrou sua mãe 

biológica no Rio de Janeiro, conseguindo assim realizar seu maior sonho. 

No ano de 2008, Suely foi diagnosticada um câncer na mama direita, doença 

essa que foi combatida por quase 10 (dez) anos, tendo posteriormente 

metástase nos ossos e recentemente no cérebro. 

Infelizmente, a homenageada veio a óbito no dia 18 de março de 2018, no 

Vitória Apart Hospital, município da Serra/ES, aos 71 anos de idade, deixando 

sem dúvida um legado enorme, principalmente no âmbito da educação para o 

povo santa-mariense, sendo para a família um exemplo de fé em Deus e amor. 

Neste momento os familiares ainda sofrem com o passamento da Senhora 

Suely Gonçalves Espindula, por tratar-se de uma pessoa de personalidade 

límpida com dedicação em seu viver em prol de uma vida digna e construtiva. 
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E neste momento, entristecidos pelo acontecimento, oferecemos nossas 

condolências aos familiares e amigos, expressando nosso profundo pesar pelo 

seu falecimento, deixando nossos sentimentos de pesar aos familiares e 

amigos. 

Requer, ainda, que a cópia desta singela homenagem seja encaminhada à 

família enlutada, Prefeito Municipal e demais Instituições, para que saibam do 

carinho e consideração a uma pessoa maravilhosa e humana como sempre foi 

a senhora Suely Gonçalves Espindula 

Plenário “Doutor Floriano Guilherme”, 26 de março de 2018. 

 

 

 

ÁLVARO ROBERTO GONÇALVES 
Vereador/1º Secretário 

 

   

   
   
   

 
   

 


